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Boa tarde a todos e todas, aos pretos e pretas e aos demais aqui presentes. 
Começarei saudando os nossos ancestrais, que construíram esse espaço 
denominado Salão Nobre e, por extensão, Colégio Pedro II. Eles, que ainda 
escravizados pelo Império Português, puseram cada gota de suor e sangue sob 
chibatadas nos tijolos desta construção, devem ser saudados e lembrados neste 
que considero um momento histórico. Saúdo o grande Zumbi dos Palmares, 
saúdo Akotirene dos Palmares, a princesa que teve sua realeza reconhecida no 
Quilombo que foi um verdadeiro Estado negro durante a colonização cruenta 
deste país, saúdo a guerreira e resistente Dandara dos Palmares, saúdo Zeferina 
do Quilombo do Urubu, que foi presa defendendo seu povo com o arco e a 
flecha, saúdo o mestre João Cândido, líder da Revolta da Chibata, saúdo Luíza 
Bairros, que há tão pouco tempo nos deixou e hoje é aqui junto a tantos ancestrais 
relembrada e homenageada como líder que foi da promoção da igualdade 
racial, cujo fruto hoje se vê aqui neste lugar, nesta mesa, nesta reunião de forças 
negras em combate ao terrível mal chamado racismo, saúdo a querida e doce 
Azoilda Loretto Trindade, outra guerreira na luta contra o racismo e na promoção 
da educação para as relações étnico-raciais, saúdo meu querido professor de 
Literatura da Faculdade de Letras da UFRJ, grande crítico literário e também 
lutador incansável contra o racismo Joel Rufino dos Santos, peço licença aos mais 
velhos e aos mais novos para também saudar a memória, a resistência e a força 
da Iyalorixá Mãe Dedé de Iansã, hoje símbolo da luta contra o racismo religioso, e 
saúdo principalmente a nossa homenageada Neusa Santos Souza, autora de um 
livro que é responsável por hoje estarmos aqui buscando entre nossos olhares e 
sentimentos o que seja Tornar-se negro. Saúdo a ancestral divinizada orixá Oyá-
Iansã, mãe dos que já se foram, mãe do vento e das tempestades, dona das 
revoluções e das mudanças profundas nos sistemas envelhecidos e retrógrados, 
guerreira que corta com sua espada certeira as amarras que assolam o seu povo 
trazido de África para cá. Eparrei, minha mãe!

Momento histórico

Como disse, este é um momento ímpar na história deste Colégio. Assim como 
há dois anos o Neab, nesta mesma época, promoveu o I Circuito Cultural Afro-

1  Discurso de Abetura ao I Seminário Geparrei “Tornar-se Negro”: uma homenagem a Neusa Santos Souza, que teve 
lugar nos dia18 e 20 de outubro de 2016,  no salão do Colégio Pedro II.

2 Professor do Colégio Pedro II, Doutor em Poética e Mestre em Teoria Literária pela UFRJ, Líder Geparrei, Coordenador 
do Núcleo de Estudos Afrobrasileiros do Colégio Pedro II (gestão 2017-2019) e do Curso de Especialização em Educação 
das Relações Étnico-Raciais no Ensino Básico do Colégio Pedro II.
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Brasileiro do Colégio Pedro II, reunindo alunos e professores de praticamente 
todos os campi no intuito de celebramos o legado deixado e herdado de nossos 
ancestrais, em louvor ao que o povo preto, apesar da massacrante situação 
em que vivemos, consegue construir. Hoje, abrimos o I Seminário do Grupo de 
Estudos Pesquisas e Ações sobre Racismo, Educação para as Relações Étnico-
Raciais e Indígenas, o Geparrei, nome dado por uma incansável Alessandra Pio e 
acatado pelos demais membros pesquisadores do grupo, pessoas de dentro e de 
fora do Colégio, reunidas em torno do tema racial na educação e na sociedade. 
Nosso grupo surgiu há mais ou menos um ano, a partir da estrutura do nosso 
Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros, o Neab, hoje coordenado pelo companheiro 
e irmão Roberto Adão, que há mais de vinte anos luta nesta escola contra o 
apagamento do negro do contexto educacional humanista o qual essa tradicional 
instituição preza. Com o olhar voltado para a construção de não só uma educação 
antirracista, mas de uma ética e de uma postura afrocentrada em nossas práticas 
educacionais, que seja priorizar o protagonismo do ser negro na escola, iniciamos 
nossas atividades já tendo promovido um Encontro de Mulheres Negras, em abril 
deste ano, e agora, novamente dando prioridade ao dizer de uma mulher negra, 
homenageamos Neusa Santos Souza e incrivelmente reunimos mais de cinquenta 
trabalhos de todos os níveis de formação e pesquisa para dar voz com volume, 
sem mordaça, sem aguilhão, sem tarja branca aos negros e negras que vivenciam 
nesta sociedade injusta a realidade do racismo.

Por que este seminário?

O racismo não é apenas aquela sensação de desconforto com a presença do 
corpo negro nos espaços da sociedade, mas todo um sistema que visa a eliminar 
a existência e impedir a dignidade de um povo, oriundo do continente onde surgiu 
a humanidade, e para onde parte dessa mesma humanidade parece direcionar 
o seu ódio e seu desrespeito, seu poder de destruição e seu descaso, sua apatia 
e sua indiferença. Hoje a África está aqui, representada pela minha pessoa e a 
de todos os outros negros e negras deste país. Não somos apenas negros ou 
afrodescendentes, somos africanos em diáspora e vivemos a realidade daquilo 
que Neusa Santos Souza deslindou em seu brilhante livro Tornar-se negro. Assim, 
ela nos diz: “A sociedade escravista, ao transformar o africano em escravo, definiu 
o negro como raça, demarcou o seu lugar, a maneira de ser tratado, os padrões de 
interação com o branco e instituiu o paralelismo entre cor negra e posição social 
inferior”. Esta realidade que se inculca em nossas cabeças desde o nascimento 
como o de uma “posição inferior’ reveste-se de grande violência, da cor ao corpo, 
dos aberrantes números de mortes negras diárias – um corpo assassinado a cada 
23 minutos –,  maior população encarcerada e nos manicômios, abaixo da linha 
da pobreza e sem acesso à educação de qualidade e à saúde. Esta realidade 
inculca-se como sofrimento emocional e psíquico, dificuldades afetivas e rasuras 
na identidade, que ora resgatamos diariamente, da cor ao corpo, e também da 
mente ao espírito, já que na cosmovisão identitária tradicional africana de onde 
fomos arrancados, o ser humano é uma forma de o espírito dos ancestrais e da 
natureza revisitarem a Terra, em comunhão com o cosmos. Esta realidade que se 
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inculca, que se planta na cabeça, na mente, na linguagem, no modo de vida, na 
alimentação, na saúde, nas relações afetivas, na autoestima e na expectativa de 
vida, no sentido de prazer, no gosto por viver e por construir um legado, diz-nos o 
tempo inteiro que somos inferiores, que já temos o nosso lugar, que devemos nos 
comportar direito, que nosso tom de voz deve falar manso e de cabeça baixa sob 
as ameaças múltiplas, sob o comando do medo e do cerceamento. Ora, se somos 
inferiores, como nos mantemos ainda como maior parte da população brasileira, a 
contar mais de cinquenta por cento, como ainda produzimos basicamente toda a 
cultura e estrutura que este país já viu desde que o primeiro africano escravizado 
pisou no litoral brasileiro juntando-se aos indígenas, legítimos donos deste lugar, 
na luta contra a sanha ferina que até hoje mostra seus resultados nas mais variadas 
dimensões da sociedade organizada para nos odiar? Como seríamos inferiores, se, 
na verdade, buscando contrariar as estatísticas de dor e morte, nos apresentamos 
aqui, fortes no propósito de denunciar o racismo sistêmico que se aninhou na 
vida emocional dos negros e negras deste país, lançando-nos para além dos 
estereótipos que nos encerram na imagem dos descendentes de escravos e 
escravas, sem se lembrarem que somos na verdade herdeiros de reis e rainhas 
chefes de reinos pilhados pela ganância extra-africana?

Tornar-se negro

A resposta para esses questionamentos se apresenta a nós em cada capítulo do 
livro de Neusa Santos Souza e em cada depoimento colhido por ela nos idos anos 
1980 com vistas a atender a escassez de obras sobre a vida emocional do negro 
neste contexto que tenho descrito. A autora, que nos deixou repentinamente aos 
60 anos em 2008, dedicou sua vida ao estudo da psicanálise, despontando ao 
lado de Franz Fanon, autor de Peles negras, máscaras brancas, com uma obra 
que em apenas 85 páginas descreve o sofrimento emocional de ser negro num 
país onde se ambiciona ser branco, onde da língua à linguagem tudo repete o 
status quo branco, negação do modo de vida indígena e africano. Valendo-se das 
estruturas da psiquê de Freud e de sua formação lacaniana, mas muito mais do que 
isso, valendo-se de sua vivência como mulher negra em contexto extremamente 
branco, Neusa dá voz a oprimidos e oprimidas que reverberam em suas falas 
assuntos e experiências que eu mesmo, e tenho certeza que muitos outros, irmãos 
e irmãs, já vivenciamos:

Estou cansada de me impor. O negro não pode entrar num 
restaurante, por exemplo, naturalmente. Tem que entrar se impondo. 
(Sônia)

Minha mãe dizia: “Você é um negro.” Dizia isso me sacudindo... para 
mostrar que eu não era da mesma origem dela. (Pedro)

Eu me achava muito feia. Quando eu tinha seis, sete anos, eu queria 
ser freira. Eu pensava assim: gente feia casa com gente feia. Eu sou 
feia, não quero casar com gente feia. Vou ser freira... Eu era muito 
invejosa: inveja do físico das pessoas – achava que as pessoas eram 
muito mais bonitas que eu. (Luísa)

E existe o racismo do negro contra o negro. Eu fui barrado na porta 
do Conservatório Nacional de Teatro e depois soube que o porteiro 
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(que era negro) teve vergonha de eu ser negro e fazer sujeira lá. 
(Correia)

Minha avó não gostava de negro. Dizia que o crioulo, sobretudo o 
negro, não prestava: “Se você vir confusão, saiba que é o negro que 
está fazendo; se vir um negro correr, é ladrão. Você tem que casar 
com um branco para limpar o útero.” (Luísa)

Assim por diante, essas terríveis falas, todas proferidas por pessoas negras 
e registradas por Neusa Santos Souza, não só nos são muito familiares, 
já que são a base da cultura brasileira, como hoje vêm à tona num contexto 
diferente, em que nós, negros e negras, começamos a buscar referenciais mais 
saudáveis de autocuidado e identidade. Na análise de Neusa Santos Souza, 
voltada especificamente para o negro em ascensão social, após a Abolição da 
Escravatura, a posição inferior do negro não mais se justificaria simplesmente, 
uma vez que não havia mais escravizadores e escravizados, isso era/é passado. 
Mas o que a Autora Preta mostra é que, consoante ao ideal de embranquecimento 
da sociedade e à fictícia e fantasmagórica democracia racial, o negro assimilou-
se ao branco, desejando-se no status daquele que antes era seu algoz e 
utilizando-se para isso de um caminho perigoso e inevitável, com cheiro de 
morte: a negação do próprio corpo. Ora, se a sociedade prega valores brancos 
(por extensão, europeus colonizadores) e vende a ideologia de que todos são 
iguais, desde que o cidadão seja o branco e o negro não seja gente, caberá ao 
negro neste contexto preparar-se para a ascensão social, e só fará isso negando 
sua própria existência – espelhada no outro negro como ele e no seu passado 
em África, contemporizado aqui no Brasil por meio da religiosidade e de outros 
vieses da sua cultura. Assim, ao negro e à negra que queriam deixar os binômios 
negro-miséria, negro-sujeira, negro-inferioridade etc., ser gente significava tornar-
se menos negro, não parecer tão feio e tão desajeitado, não ser deslocado, 
comportar-se, vestir-se, alisar o cabelo, chamar orixá de demônio, entre outras 
aberrações inimigas de sua existência e identidade ancestral.

Nestas páginas que hoje homenageamos e elegemos para refletir, um sem 
número de dores transpostas em depoimentos e vivências se apresentam 
como esquemática análise do sistema racial, em sentenças como: “Sentimentos 
de culpa e inferioridade e angústia atormentam aqueles cujo Ego caiu em 
desgraça diante do Superego. A distância entre o ideal e o possível cria um 
fosso vivido com efeito de autodesvalorização, timidez, retraimento e ansiedade 
fóbica.” O que ela quer dizer com Ego e Superego para os conhecedores das 
estruturas da psicanálise parece estar claro, mas a grande verdade é que Neusa 
brilhantemente associa o Superego à brancura e à branquitude, que encerra a 
equação ser gente é ser branco, e ser branco é ser bem tratado e ter dignidade; 
em oposição ao Ego, que guarda a grande verdade: é impossível, sendo negro, 
tornar-se branco, logo, resta ao ser humano negro, isto é, de origem africana em 
diáspora aqui racializado como negro, “Tornar-se negro”, e isso é o que a Autora 
Preta assim resume:

Tornar-se negro é tomar consciência do processo ideológico que, 
através de um discurso mítico acerca de si, engendra uma estrutura 
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de desconhecimento que o aprisiona numa imagem alienada, na 
qual se reconhece. Ser negro é tomar posse desta consciência e 
criar uma nova consciência que reassegure o respeito às diferenças 
e que reafirme uma dignidade alheia a qualquer tipo de exploração. 
Assim, ser negro não é uma condição dada a priori. É um vir a ser 

(SANTOS: 1983, 77)

Vir a ser negro e negra

Neste sentido é que hoje iniciamos este I Seminário Geparrei em homenagem a 
esta mulher preta corajosa que nos marcou com seu brilho. Nós aqui, seus irmãos 
e irmãs, oriundos de histórias doloridas e parecidas, requeremos um novo vir a 
ser negro, para além dos estereótipos e dos preconceitos arraigados, para além 
da necropolítica que derrama o nosso sangue e apaga nossas mentes, para além 
de uma educação eurocentrada e racista que confere diploma de brancura aos 
estudantes do fundamental ao doutorado, para além de sermos negros e negras 
objetos de estudo do branco, mas sujeitos do dizer e de nossa própria literatura, 
mente, arte e música, de nossa própria espiritualidade e ancestralidade, donos 
de nossos próprios corpos e de nossa própria caminhada. Somos descendentes 
dos seres humanos mais antigos da Terra, surgidos há milhares de anos na África, 
nossa história não se reduz à identidade escrava nem à estereotipia inferiorizante, 
somos negros porque nossos antepassados advieram do Sol, de sua recalcitrante 
luz que fez a pele produzir o pigmento escuro e pesado que, se aqui chamamos 
de melanina, no espaço chamamos de matéria e energia escura. Assim, que os 
trabalhos e vivências que serão apresentados nesse espaço do Colégio Pedro II nos 
ajudem a seguir na resistência ao apagamento de nossa existência, tão importante 
para o equilíbrio do planeta, para a convivência com outros seres humanos de 
diversas origens culturais e continentais. Desejo que cada um de vocês, negros e 
não negros, aproveitem o I Seminário Geparrei Tornar-se Negro com toda proteção 
dos nossos ancestrais, em nossa memória e na natureza.

Encerro esta fala agradecendo a todos os que trabalharam arduamente para 
a realização deste seminário: dos membros do Geparrei: Alessandra Pio, Arthur 
Baptista, Márcia Schumak, Michelle Botelho, Natasha Brasil, Paula Menezes, Rogério 
Lima; os demais professores da casa e de fora, os estudantes dos Coletivos Lélia 
Gonzales e Negros e Negras do Engenho Novo II, os participantes na emocionante 
sessão Vivências, os comunicadores e comunicadoras de trabalhos acadêmicos, 
os coletivos de arte e cultura negra, os funcionários do Colégio, os estudantes e o 
grande público.
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